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Recebemos : 

O reino wurntado, chron icn selmstinnistn, por T. A. 
Arari pc J unior.-l'ubli<;ndo com mui\,. 11cccit11çiio no 
rodape da Gozei«. 

Re1:1isfad1'1 Pl1e>1i:cliileraria, n.•7. - Tr11zum11 poe-
i Ífl O meu ideal, que pr in<:ip iil ussim: 

! .. !lida, m .. pollida, oomo era d" llymoto 
,\ 1oeolm eurege la,1,. qn~ o !'l,1,ll,t• clntclavR, 
lfoi• 1\11,I• ~"" ""'" ,·ill,<)m ien1ll <le Copol~!o, 
)loio•iln1,leo q ue" l le1demonà <111• oútl<olo ldolo!l"fl.n. 

Que metro é~to? 

Bil>üotl,ua eeo1nmica, n, 00 tõ, 16, li o 18. - Conti­
núa R public11r A l,isforia tle um crime. 

prodizi~"in~,: {;;:;~:;;;i ~n 1::~ ~:~
1'~0-;-_o!s:0~!:i~!1~ 

leg11s, exccplo o }'im-filu, jll fizeram pedido~ do casa­
mento. 

meid~_i~'7,~l~;i,i:;i;;~~;b{:;~~{"~:~f:~a ~:;a't,~:i~i°oaAI~ 
rot~çiio do pubhco. A ;ssignu-~o nn hnari,, fü1rl;oo11, & 

Revi&ta de lwrticultura, n ... 26 a 31. 
NWJQ Mundo, n. 0 91,. e He~ista industrial illustrada, 

n.0 13. - l'11 blicnções redigidas por J. U. Rodrigues. 
E cQnonustabrazileiro, n.015. 
La &,is,m e La m()({e illustrée. 
Gracias! 

Agradecemos: 
A' Socie<l>1de Tenentes do Diabo o $eu gracioso 

convite p11r11 o lmile de 10 do corrente. 

Aos Pr. Binndiio & Matto~. m convites par" 11 primeira 
representaçiio da Prinuza Azult>ui em lxmefü,io dos mesmos 
senhores. 

Magestade! 

f~!º~;;~t\:·~:t;ot~
0

~nfb:~i
0

e~l
1;s~ 

para n'estu momen to solemnc po-

~~·a;l~x:~\1~~it~~:~~i:si ~c:i;!~~ 
rn ento quo no su pradito mo. 
me11to solcmne lhe embaraçam 
os movim<:ntos. 

.Mas, Imporia! S0nho1·, so bn. 
casos que podem mais do quo 
ns lei s, 11ão é menos <:erto que 
h:i. tambcm cnsos eupcriorcs aos 
acnnhamcniose hcsitaçõcf!, ainda 

g_110 sejam de um inseeto do mms douradas. 

Permittn pois V. M. que o Besouro zumba 

:;n~~r~~es di:1io:~~~! it~~!~~~i~:b~i~ot::!~~~ 
fi oil! o encar1·ce;nrnm do transportu1· ató tão ultas 
ca11riculas rcg1õc.s. 

Nilo vem o Besovro quei.xar-so a V. 11. dos 
factos clndos 11ns ultimas elciçõ<'s ; 11ão vem tum­
bem fa\lnr do galé dos E stndos-Ullid os, M m dos 
neto~ de D. Gaspnr. Niio, lm11e1·inl Senho1·, o 
assu mpto das rcdnmaçõcs do que o JJes01a o so 
foz interprete é muito outro, ó um 11ssumpto 
artistico-lyrico. 

V. 1\L ó tcstcmunhn dos cffeitos da eompa-
11hia ly,·itn entre nós. Só dois factos tem o ra,·o 
rn creóm cuto de fazur rcunll· os YOssos subditos 
-a co mpanhia lyi·tca e as conferencias ele S. A. 
o P1·inci pe .Nnturcza. 

E~te ultimo facto nffo tem conscqncll(:ias 
11em cx pll<-11<;:fio po~s ivd-é urna vcrdad ci i·a abcr­
mc;ffo! O pl'im ciro, poi·óm, ó grnvissimo pelos 
cffcitos que pi'Oduz. 

Os fi eis e leaes subd itos de V. ~[. vão ao 
thca1 ro lyrico, pel as seguintes rnr.ões : 

P 1>orqn e V. M. ahi vai todas as noites. 
2.• Porque ó pi·cciso que V . .M. os vcjanhi . 
. Alguem su ppõc bavor uma out ra raz:to, a 

qunl consiste - em ouvir musica. 
Ora a todos esses subditos que enchem o 

nosso irnpcrinl tlic,üro, qnc ntlS noites de espc­
ctaculos faz lembntr o ! heatro do V ersnillcs no 
tempo do Hei Luiz X TV, tem cnus,Hlo extrn­
nh cz:1 o procedimento, niio do YOSS:t J\lagestadc, 
mas d11s suas imporlnlissinius palpebras. 

.As palpchrns do V. M. cinco minutos depois 
quo o sol ela ren!cza disponta no seu camarote, 
deixam so eahi r ! Os vossos subd itos que espc-
1·am 110 olho imperial a impi·cssl!o das melod ias 
de Verdi ou do Donnixotti, ficam desesperados, 
enco11frando apcnns a menina do referido olho, 
velad a pelas roscns membmnas. 

' E' um descspe1·0. ))oder:í y. }I. dizer que 
HomorQ tambcm dorn1it:wa. Alas os vos;,os sub­
ditos podc1·il o 1·espondcr~nffo e~t:í bem provado 
que V. AL s<'jit Homero, nom tffo pouco que este 
ultimo fosse dormir para o lheatro da Gunrdii 
Velha. 

Sim, porque, se o somno cm V . J\l. ó um 
habit o, co mo o da Hoza e o da, Cnnjn, o que o 
emprczario devia pi·opara1· no thcat1·0 niio ent 

~;;:n~~n~~\~·1~~
0

'c:}i1~a (~~:~\~1 s\/1ªitj <l~r:~~!s;; ~~-: 
somninlto desc·nnçando ao som do aen lcutar do 
i\l.1

'"' Heppeto e llinncbi FiOl'io. 

' ~iio pnram aqui , Jrnperial Senhor, os ropn-
ros do YOl>'>OS subditos, quo pel o muito amo1· quo 
vos con~ng rnm, 1rnnca dospi·cgarn os olhos do 
V.1'1. 

J\ffinn:un ollcs, que V . .M. cm quanto dor­
rnit:t e cm qu:rnto está cspcrtinbo, ostlÍ sempre 

· ma.reando o compasso com os perpotuos dofon­
SOJ'()S do llrnzil, isto é, com o fura-úolos, o mala 
piolhos, o seu visinlw, etc. 

Or:1, tem acontecido, quo algumr.s aitistfls 
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:fa ~:::::;:, eJ~~:;i~i~:\1h~;o:vd~~~~~~b;:~ 
maroto precisamente no momento cm que V. M. 
dormita e marcn o compasi!o do uma maneira 
que niio está de uecôrdo c11m o maestro B:\SSi, 
que n'esto caso lyrieo tnmbcrn rege como V.M. 

As nrtistas na perplexidade de---ou segu irem 
o cornpa,;so imperial ou do sou regente, geral­
mente resolvem-se por m1oadoptarnenhum d'elles, 
o que provoca algumas des1dinações. 

Se pois V, .M. n:1o póde es~ar no theatro 
sem reger, propomos o seguinte : 

Que o maustro lfassi vii !cvaro pesodo seu voto 
ao conselho de Estudo, e que V. M. empunhe as 
r t.1tlcas da opera lyrica, niio se esqnocondo nunca 
de fazer com que os tymbalos entrem a tempo. 

Ha ainda mais um pequeno e ligeiro 1·oparo. 
Nota-se que cm qu:rnto V. àL dormitu e rege, 

protegido pcl0s estofos do impcrinl c:rnrn.roto, cá 
fóra, no largo, cs~iio ,leitndos por terra 10 ou 12 
homens, que conSúrvam presos aos braços ou~ros 
10 ou 12 cavallos. 

Esses homens, são Imperial Senhor, os mei!­
mos que montados nos ditos cavallos tem de 
trotar :1traz da berlinda de V . .M., naturalmente 
para protegerem a berlinda o não V. M. que 
n:1o corro, fofü;mente, os perigos que amea­
çam o grande Guilhennc. E se por uma fatali-

t~d!r.ª~:i~~~i~esu{~::cr~o i!t~º~!' º!º ht:~ciQ:f 
lh orme tom a forca para os soeinlistus de lri, 
V. M. para os de c:A, tem um instrumento mais 
humanitario: é um simples despacho. 

(tuerem mal a V . .M.? Onde está o inimigo? 
Pois bem, venha cá o inimigo, tome lá a pasta 
da justiça, da fazenda, ou um consulado. 

E n.hi esüí.l 

Por estas ruzões todas se vô que não ha 
razão p:1m tal m1se-en-,iâne . 

.E como naturalmente V. M. ignora que 
quando se mostra aos seus vassal!os, tem atr:1z 
de si um esquadr:lo, nós a bem d11s instituições 
monarcbic:as, supplieamos a V. M. que snpprimn 
o rabo-leva do soldados e cavallos, que não foram 
preci~amente feitos, nem são prcc:isamente pagos 
pn.ni trotar atraz das impcriacs carruagens, o 
que além de todos os inconvenientes poderii 
fazer com que clles A vista de tanto~ trotes, es­
tejam cançados no dia cm que hajam de def­
fondcr o pendão auri-verde. 

Disponha V. M. do mesquinho insccto a que 
vulgarmente se ch:una 

BESOURO. 

Coisas de casa 
A preguiça, que úS transeuntes dil. rua do 

Ouvidor têm tido üeeasião de contemplar IÍ j:rnella 
do nosso eserir.torio, deu á luz com folicidnde, 
segunda-feira ultima, ás 6 1/ 1 horas da tarde uma 
elegante preguiei1Jba. 

Como n:1o fossemos prevenidos, correu de­
sastradamente a oporaçiio: a rceemn aseida cahiu 
da jancl!a á rua, res~ituindo ao Deus das pre­
guiças uma alma que um breve instante logrou 
apenas. 

A' infeliz miii as nossllf! condoleneias. 

Elles os ... 
erminnram as eleições. Quer 

\"'111,~<'!f>'~"ilJ isto dizer que só d'nqui a 

i~~t: 1;;~~
0

~ori~~n~
0 ~ê:,d: 

ir maltrapilhü, sujo, uguar­
d<mtado e facino111 exercer o 
seu mandato de cidadão. 

Só d'aquiJ a quatro uu­
nos é que o bom, o pacifico, 
o honesto, o limpo cidadão 
pódc ser vietima do outro 
c:idadiio q ,10 não é bom, não 

é pacifico, não é honesto n~m é limpo. 
E temos que cspenu· nmda por tnnto tempo; 

ficamos a 'crenr nnc:icdndes malandr:ts, desejos 
pelos representantes novos, porque gostamos 
muito de ver eleger um rcpi·csentante, e vel.o 
novo! 

Agora só o dia 5 Yae dizo.r quem s11o c\les 
os representantes, e!los os eleitos pela vontade 
do povo, e pela espontaneidade da boa c:onscien. 

t~~ f!~~8
m~:s1f::1,v~~;/~! ;~:;~~~~~ruri;l:1~ i:r;.;~ 

cm que moram, com as JH'Ctcuçõcs doe protegi­
dos. Ellcs os rep1·csenta~1tcs al.1i v-0!11 ! e. a patr!~ 
niio os economiza! seria mais uti! deixai-os JI\. 
eleitos e cm outra occasiiio, cm melhor occasião 
usai-os. . . 

Só assim o min isko da marinha protésta. 

LEUIORE. 

I 



O HE SOU l<U. 

RHETORICAS CONSTITUCIONAES E CHAPAS PARLAMENTARES 
(O.qmla ,fos insliflliri.,,s)~ Ev..1~mn110 t•,\!:A NÓij. 

A 'rEN'I'AÇÃO 
f,.• }:ntito tom,rnd//-o o di,ibo o levou{, Cidade 8ant.a e o poz 

sobr~-~ J~i';J\~"!~._~'.', t:t1;.~º· folho de Dcw;, lam;tt-te d'11q~ii M bnixo. 

!'º~~º t;~~.~\;~".~;~t'',;,,~1~;;,1::;::~i1;:: .. ~°:i,:;·:~,v~1t~c~l1! ~~~~,.r~ e~ 
p,.~lr" , eo:n o t~u 1~·· ' {S Matl,eus, e,,,,. IV.) 

Se és o domocratn. que <lizes, :Lt.ira.-to d'.:l1li aba ixo se és C{l pnz . . .. . para o lado 
da luz. 

O que dirá, O .Apostolo? 
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Recommendação 
Como cm outro luga r noticiamos, a nossa 

preguiça tc,·e o seu bom succcsso. Mas como a 
criança morreu, convidamos os senhores reppor­
ters di~ imprensa fluminense, com especialidade o 
Sr. Mont:mry o J o:io de Almeida, a virem ma· 
mar leito de preguiça que do certo será conve­
niente no bom desempenho de sua profis.sii:o. 

Ao meu amigo Belchior Alceste. 
Jií que tons idóns machas, 
Võ Ili, pois, se to despachas 
Yni negociar cm mochns 
Em ver. d'cscrcvcr com Jlécbas. 
Se mio uma tun<la nbichas, 
Pois qunndo cstrcves to espichas 
E de 11sncirns uos ombuchas 
Cluundo péla idéa puchas ! 

.Mas se com a trouxa puchas 
E nnncn nmis nos cmbnchas 

go~~l~O]~~:~ :~nt:12111brir~hM 
Um abraço-embora péchas 
'l'u tenhas - 11iio vendas mecha-~, 
Võ só, pois, se te despachas. 
So é que tens idéns machas ! 

Erratas. 
Arthur n.• 6 informou-nos mal: 
o Sr. Dr. J,'cri-.iira do Araujo, se. 
gu ndo nos declarou pessoalmente, 
não vno ilO angú da Tra"\"essa das 
8ellas-A1·tes; nrnnda.o buscar e 
come-o cm casa. 

O a ngú é que vae a ollc. 
Fai:cmos esta declaração para 

ovitnr cmba1":1ços aos futu ros bio. 
gl'nphos do rofol'ido doutor. 

Recebemos do Sr. T homaz Li­
no de Assumpção o seguinte l,i. 

lhete que gostosamente 1rnblicamos: 

• Aos Sra. redactoros do Buouro previno 

T. LiN"O DE AS8Ul1PÇÃO 

que nunca doaejou elevar-se ii al tura do um prin­
ci pio. O que desej a simplosmonto é que o do1xcm 
cm paz.• 

Amen. 

O nosso illuslrado amigo *** podo-nos para 
declarar u. Alcc:,to, fo lliotinista do Diario do Rio, 

~~~ ~1~
0 

t~;c:20
11

l:;~~7cot~;'c:n~i11~~;'1:'d1t::1~a~te,
1
e~ 

p1·imeira nn serio A o a segunda mt serie B. 
H ouve um !amontnvol qui-J>ro-quo. 
O nosso :1migo frequenta com sua mulher os 

espootaeulos da serie A o as su/1.S cadei ras são 
occupado.s 1m Jl por um irmão do *** muito 
pare<;ido com cite. 

São ambos casados. 
DYTz. 

Granulas 
Apo81olo publica - sempre 

~ que Deus quer - um annun. 
cio dns ob1":1s que vendo no 

,Jl~~::_~ s, seu, i:unos dizer balcão ... 

brochura. 

no seu oratorio. 
1<: ntro muitas Obl'aS con. 

fortavcis encontramos: 
UAN,( DO SACERDOTE. -

1 vol. broch. 1$500 réis. 
E' enro. <tualqucr phar­

macia \"Onde por menos um:\8 
tnnt11 s grammas do manií; é 
\'Crcbde quo n:1o se garanto a 
offi cncin nem tiio pot1eo 11 • •• . .. 

- Snlics que lc\·oi no Consornüorio a mi-
nha peça? 

- Qunl? 
- A 'quclln que dizes ser n pcior. 

(E, ~~8 c~~!tÃ· XJ)gaslc-n. 

Ha dins na porta da Gazeta o povo parava 
para ,·er, as mulheres cst_rcmociam _ com verti­
gens olliando muito pnr:\ <"Jma, a~ crurnças apon. 
tavam inconvoni,mtemento, e crgmnm-so cadn vez 
mais Á n\tu111 do ... um principio. 

KIT. 
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Risque a canja. 

;,. insti nctos 1innt11gruclicos de Sua 
ilfagcstadc, :li! expan sões que ti­
nha pcln cnli11nriu modificar:11n-so 
nestes ultimos tempos. 

Sua ilíagcstado é o homem 
las tradiçõc,;.. E' um lai·go mu­

:;êo, cheio de volh:triM, do cousas 
inutcis o seu espírito; niio ha meio 
de pcn<l11m1· a um prego, collo-

i<lfa_ nova e folii~:iL:o~~-~1~:::;~01~~~~\~º:11~~rg~:ft~~3: 
no fras<:o de ak:ool; nada, ni"(o é possível.. . .. . 

P ol'(·m foi ag-()1·n, na épocba da ridícul a ve­
lhice do ;;cc~lo XJX, que Sua i\fagcstadc, com o 
sanituc frio do grando homem, com n (·rilma npos­
toli~n,. rc,·ogou, niio a constiluiçiio que gar•:uito 
o d1n:1t.o do,; povos, poi·óm a consLituiçiio quo 
garantiu o bem estar da su!I ,·iscorn digcstint, 
revogou a canjn 1 

~a proxinrn. falia do throno, [cni este esean. 
tilh:1o do menu padnmcntm-. 

~ Scn ho1•cs rcp1·esBnUrntcs dn 1rnçiio, nito tomo 
mais canja!» 

Grande fla-jltt no auditorio! 
JULIÃO. 

Pois é verdade ! 
lia muito tempo que 11lle. A. B., alcazariná, 

alimentava uma paixiio <lcsBspcrnda por um dos 
nossos dcscnhistns mnis estimados. Este nosso 
amigo re~istin sem pre IÍS sedncçõcs da linda 
frnnccz:, , qno todos os meios e modos pôz em 
prntica pari~ abrnnd;w-lhc o comçffo, o dir.in-lhc 
como Se1-torins: 'J:u és nrtistil. Pois Rt1bcm os 
lcitoJ"cs o que acaba de fazer 1,lllc. A. B? Rn-

l)tou-o! Sím, mptou-o, e lc.,·ou-o na ma!la pnt? o 
lio da Pi·ata, como se fôrn uma duzin de mows 

crulls. 

' ·-------

N oticiario. 

' stamos titO :1legrcs, tiio alegres 
que quasi nos ia escapando o 
notici:,rio. 

Em todo o mundo não so 
doi·am esta semana cnsos igu aes 
aos que se dcrnm cà cm cnsa. 

.A Pn:guiça teve o sou bom 
snccesso e chegou do Ceará o 
nosso amigo José do Pntrocinio, 
que em breY<i tnmbem dará 1l 
luz-um livro que traz n:t ca­

beça e n,1s malas. .. 
No cscriptorio do Besouro diio-so ah·içaras a 

quem nos restituir o D. Filho. ~uppõoso que 
por engano, nm violino dn Cornp:mhia lyi-ica o 
mctteu, cm vez da 1·,:iboen, na rcspcctin1 caixa 

O Sr. ministro dos negocios estrangeiros' 

!::r::iv~~ft~i~/c:i1~1\~\.:i. 
1~1~~t;~~n ~~~\.~:\~ 0ii1~0c:~)~~~ 

p!tlaeio no Cattote. A mobilia que lá está é a 
<b respectivn Secretaríü. 

Economia! 

' ' 
Nos Cinco entendidos de que fallou o critico 

lyrico <lo Jonw.l niio entram o General Osorio 
nem o S1·. Anisio. O primeiro diz que a rcs 
1>cito de musica só gosta da de pancadaria . Para. 
ellc um bom rufo vale m:\is que a garganta da 
Sr.• Bcppcto. 

O 8r. Anisio é de opinião d iversa - gosta 
mais dos regittros inferiores da Sl"." Fiorio. 

Siio gostos.! .. 
O Sr. l~u1·t!ldo Yai :.handonar o Cassino e 

tonrnr conta do thea1 ro do D. Jlaria II de Lis­
boa, um verdadeiro templo tia urto. 

O elenco da companhia que alli vai func­
cionar é o seguinte: 

O S1•. l<'u1tndo, /;Ua senhora e seu sogro. 
Diz-se que taml:.ocm fará p:u·te da Companhia 

Norn~:11 o _nOS$0 primei1·0 nctor comico, o Sr. 
Martms. Amda bem. Que Yiio todos e que n:lo 
voltem é o que dcscjnmos. 

1.Yows e11 avons assez! 

A actriz Lucinda tomou unrn resoluç:1o hc-
1·oica: rcpre,icntnt' com os sou;; botões - que 
são muitos . 

. ,\inda as~im, nlguns d'elle,i dizem que não 
ou,·çm. (.'al1imnius! 

J3UAZ. 
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TlIEATROLOGIA POLITICA, MUSICAL, etc ... e tal 

pdpd JEl:;":":J:!-:~~! =~'"~..,':D!, '~:l._'i:a'::J: t~~i'1!:~"?;::o:J!"::i::i~~!:~~:!"t!:,1~=1ª~• F~::~'!";;;·à1~~::;'l~s!1~:t, noite 1 4,, 

f~,~o~j~•/:~~:r:m;,;1!•:;.e~/~l~t!.,~~.'."::" J.\':~f~~1~giado , d.'aq_uellflO t et M>tén. t ial. 


